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A “consciência” é algo interno e complexo, representando uma das funções do cérebro em interação permanente com o corpo e o espírito.

Forma-se a referida no curso da existência, desta recebendo e nesta promovendo influências.

A partir da observação e percepção individual dos fatos são criados os “sentimentos”, como “forma de ver a vida” ensejando julgamentos sucessivos limitados a capacidade de “entendimento”.

A princípio dominada pelo “subjetivo” tal função se altera ao longo do tempo de acordo com as emoções e informações recebidas e se aprimora na medida em que estas se tornam de melhor qualidade.

Não somos a nossa própria consciência, mas é inequívoco que a abrigamos bem dentro de nós e que ela age como algo regente e controlador de nossos pensamentos e atos, a um só tempo.

Sob certas circunstâncias muito nos podem abalar as sensações e emoções, momento em que da função consciente é exigível maior intensidade a fim de evitar que sejam atingidas as estruturas virtuosas regentes de nossas condutas.
A pressão exercida pelo ambiente externo é forte, principalmente na época atual onde a rapidez e a vultosa quantidade de informações é uma realidade, exigindo um filtro bem mais rigoroso de nossos julgamentos.

Propositadamente agentes de grupos econômicos, religiosos e políticos, dispondo de meios amplos de veiculações de notícias, estas os mesmos elaboram ao sabor de interesses próprios, promovendo a produção de idéias enganosas e que muitas vezes têm deformado concepções, especialmente em mentes desprevenidas e incultas.
A partir do advento dos meios eletrônicos de comunicação operou-se uma radical mudança de comportamentos humanos com inversões de valores e rompimento de tradições.

Como a mente é receptora e transmissora de energias competentes para materializar atitudes e empreendimentos tal fato gera modificações de formas de pensar, algumas frutos do que sequer o individuo se permitiria antes.

Embora tudo dependa, em geral, do “consentimento interno”, a realidade é tem alterado consciências a “insistente propaganda orientada”, a falsa crença de que o veiculado por órgãos de imprensa e dito pelo “poder público” é verdadeiro.

O crédito demasiado à informação é um fator de alta periculosidade quando não submetido a uma análise interna da mente.

Embora o nosso “mundo interior” não seja a própria “Consciência” esta é, todavia, parte relevante no mesmo, já assim entendido de há muito por importantes intelectuais modernos como Kant, Locke e Freud.

O “espírito” como energia vital, o “eu” como identificação e sentimento, a Consciência e suas funções, são elementos distintos embora de tal forma ligados que só a reflexão permite segmentá-los para entender que o existente dentro de cada ser é digno de merecer tratamento específico.
Como nos comportamos diante de todas as coisas referidas muito influi em nossa razão de ser e agir.

Essa a razão fundamental de ser a “Consciência Ética” algo de raro valor como regente e controlador de nossos pensamentos.

Sendo a Ética “objetiva” face à sua qualidade científica, ao ser conhecimento básico na formação de uma consciência, é automaticamente a promotora de uma prevalência da razão sobre a emoção, reduzindo ou anulando a possibilidade de erros nos relacionamentos humanos.
